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HJTRODUCAO 

O estudo de drogas capazes de modificar a pressão in 

tra-acular (P.I.D.) ~de grande interesse e atualidade. As sfn 

dro~es hipertensivas do globo ocular atingem uma porcentagem 

significante da população 1 e o seu controle por drogas ~ ainda 
dif{~il e, não raro, de resultados pouco satisfat6rios. 

Nu~erosas drogas, administradas local ou sistemica-

mente, sao empregadas no intuito de diminuir a P.I.O., tanto 

em crises glaucomatosas, como mesmo para impedirem essas cri­

ses, atuando por v~rios mecanismos. 

Um desses mecanismos consiste na diminuição da pro­

düção de humor aquoso, induzindo assim a uma hipotens~o ocu­

lar. Neste caso, est~o os inibidores da anidrase carbanica, em 

especial a acetazolamida. Fas8nalla (196J) 

A redução da P.I.O. também pode: ser provocada por 

agentes osm6ticos. A ur~ia tem sido ut~lizada, por muitos auto­

res, como agente hipotensor ocula::-, Galin et alii (1960), nag.ê_ 

lhâes et alií (1962) e Friedman et alii (1962). Experimental~ 

te, Carvalho et alíi (1963) verif:caram que a administração in 
travenosa de ur~ia· em coelho altera a concentração ·de certos 

Íons no humor aquoso e no plasQa, fazendo variar também o pH 

do humor aquoso, sem modificar o teor de bicarbonato 1 

lhães (1963). 

naga-

Entre os diversos fatores que influenciam a P.I.O., 

conta~-sa também aqueles decorrentes da estimulação nervosa, 

tendo já sido feitas inÚmeras investigaçÕes nesse sentido. 

Exper!mentalmente, Armaly (1959) verificou que a es­

timulaç~o elétrica da via parassimp~tica orbital causa reduç~o 

da P.I.D .. Greaves e Perkins (1952) observaram que a secçaa do 

nervo simp~tico cervical superior e a estimulaç~o de sua por­

çao perif~rica causavam diminuição da P.I.O .. Gloster e Groa­

ves (1957) verificaram que a estimulaç~o dos centros hipotal~-
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micos ocasionavam madificaç;es na P.I.O •• 

Com o desenvolvimento da cirurgia oft~lmica, surgiu 

o interesse em torno de drogas, usadas em anestesiologia, que 

influenciariam a P.I.O .• Kornblueth et alii (1959) mostraram 

a efeito hipotensor ocular do ~ter, ciclopropano e tiopental • 

Mago~a & Collins (1961) observaram o mesmo efeito com triclo­

roetileno, halotano, cJ.orofÓrrnio e succinato sÓdico de hidroxi_ 

diona. Fazendo experimentos em coelhos, Lith (1963) observou 

reduç~o da P.I.O. com halotano e tricloroetileno, mas elevaç~o 

da mesma com ~ter, ciclopropano e prot6xido de nitrog~nio. 

Stone & Prijot (1955) verificaTam:f também em coelhos, 

o efeito da aç~o hipotensora ocular do pentobarbital s6dico e 

paralde{do, tendo Magalh~es et alii (1963) confirmado esta a­

ç~o do pentobarbital s~dico. Em 1965, Ramas et alii observaram 

na P.I .O. o efeito do viadril, anestésico venoso. 

V~rias outras drogas de aç~a estimulante ou depres­

sora do sistema nervoso central (s.r.J:.C.) foram investigadas Q..-'ªJ 

to aos seus efeitos na P.I.O. 

A influ~ncia dos derivados 

ramente estudada por Bierent (1954), 

da fenotiazina foi primel 

que destacou a importân 

cia da cloropromazina em casos de glaucoma. Experimentalmente, 

o efeito hipotensor da cloropromazina foi verificado por Paul 

e Leopold (1956) e por Constante Becker (1956). Ramos (1964) 

investigou, em coelhos, o efeito hipotensor ocular de 

fenotiazinicos. 

vários 

Ainda Ramos et alii (1967) constataram esse mesmo e-

feito com injeção de cloropromazina na cisterna magr,e, mostra_12 

do ser esse efeito, pelo menos parcial~ente, devido à sua açao 

no S.N.C •. Hida (1973) provocou g!aucoma com silicone e admi­

nistrou cloropromazina para combater aquele efeito. 

A aç~o da reserpina e de drogas anticonvulsivas so-

b P I O ,, ' 'C d R ' ' '' ('96' 1967 re a •.•. ol verJ.i"J.Ca·a po.r .amos e ... a.~..LL 1.- o e ... e.) • 

O álcool etÍlico causa hipotens~o ocular em seres hu 
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manos e em animais, Peczon e Grant (1965), Ramos e Ramos(l968) 

e Vassilieff (1972). 
Ramos et alii (1967 b) verificaram o efeito de a1-

" guns antipiréticos sobre a P.I.O .• Foram estudados o sa1icila­

to de s6dia, a fenilbutazona 1 a isopirina, a aminopirina e o 

metampireno. Neder (1970) verificou que o ~etampireno causou 

hipotens~o ocular e venosa, mas nao arterial, e que os teores 

de sÓdio e potássio no humor e no plasma não foram al tarados~ 
N 

la açao da droga. 

A influ~ncia de h~pno-analgisicos na P.I.D. foi pri­

meiramente estudada por Nyashita (1913), que observou um aumen 

to da mesma 1pela aç~o de morfina administrada sistemicamentero 

homem. 

Leopold e Comroe (1948) fizeram exper:enc:as com ad­

ministraç~o parenteral de morfina, atropina, escopolamina 1e 

neostigmina, em glaucomatosos o am normotensos, verificando 

-açao hipotensora da morfina. 

Burn et alii (1955) usaram a associaçao de cloropro­

mazina, prometazina e peL.dina em pacientes submetidos à cirui_ 

gia oftál~ica, ou em casos de glaucoma, tendo sido obtida, em 

todos, redução da P.I.D •. 

Roeth e Schwartz (19~6) verificaram, em glaucomatoo~ 

que a morfina e a peti(Ena provocaram abaixamento da P.I.O.,e!l 

quanto que a pressão arterial (P.~.) per~anecia inalterada. 

Manna (1960), referindo-se 
~ .... ' ' 
a medicaçao pre-anestesi-

ca, salientou que a morfina tem pequena ou nenhuma influ~ncia 

sobr-e a P.I.D. 
Caldeira {1965), estudando, em coelhos, a influ~ncia 

de diversos hipno-analg~s~cos sobre a P.I.D., observou que a 

morfina, codefna, dionina e a petidina, administrados por via 

venosa s em doses 

lar predominante, 

eficazes, praduz~ram efeito .hipo~onsor ocu-
. . . 

embora a codelna e a dionina tenham tambe@ 

provocado, ocasionalmente, ~Jma hipertens;o passageira. 



• tromoramida e o Fentanyl, por via venosa, nao produziram hipo-

tens~o ocular e doses mais altas induzira~ efeito oposto. J~ a 

aplicaç~o t6pica dessas subst~ncias produziu efeitos variados. 

Desde que a pentazocina (Sossegon) vem sendo larga­

mente usada como analgésico, procuremos focalizá-la neste tra­

balho, buscando verificar o seu efeito sobre a P.I.O. 

A pentazocina, hipno-analg~sico, membro da s~rie ben 

zomorf3nica, foi sintetizada e estudada no Instituto de Pesqui 
sa da Sterling-l·J::.nthrop, em r-Jova York. Quimicamente, é o 2-(d.b_ 

metilalil) 5,9-dimetil-6,7 benzomorfan- 2'-ol. Possui uma po­

tência analgésica análoga à morfina, mas com menor capacidade 

de induzir ao vicio e com menor incid~ncia de efeitos secundá­

rios, Cass (1964), embora estes també~ possam aparecer. 
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PROflOSIÇ~O 

O presente trabalho visa a estudar, em caos, a influ-. . 
anela da pentazwcina sobre: 

l - a pressao ~ntra-ocu!ar; 

2 - as press~es venosa B arte~ial, 

3 - os teores de pH, pC0-1, pD?, HC0-3, r-Ja+' !(+' Cl B 

" " a osm~laridado do p!as~a e humor aquoso. 

* * 



MATERIAL E MrToDOS 

1 - Ani.ma.is 

Foram utilizados 34 caes de S.mbas os sexos e de dif~ 

rentes raças, de pesos variando entre 5,0 e 16 kg, fornecidos 

pelo.biot~rio da Faculdade de Odontologia de Piracicaba e da 

Faculdade de Ci~ncias M~dicas e Biol6gicas de Botucatu. 

2 - Prepa~aç~o dos animais 

2.1 - Anestesia 

Os animais foram anastesiados com injeçao intraveno-

sa de pentobarbi ta1 sÓdico (PJembutal - Lab. Abbott), na dose 

de 30 mg/kg. 

2.2 - Traqusotomia 

F~z-se a incisao longitudinal e madiana na face ven­

tral do pescoço, divulsianando-se os m~sculos pr~-tireoidianos 

e isolando-se a traqu~ia, na q~al foi introduzida a c~nula tra 
. ~ 

queal para facilitar a resp~raçao do animal. 

' A veia jugular axterna direita foi isolada apos a 

traqueotomia, e ligada a um tubo de polietileno para o regis­

tro da press~o venosa (P.V.). 

Procedeu-se ~ incis~o lo~gitudinal no " ' t...rlg:Jno f em o-

ral, iso~ou-se a art~ria fomoral di~eita, onde introduziu-se a 

c~nula de François-Frank,pera o reg~stro da press~o arterial 
< ~ ..... 

sls~_.em".ca. 



2.5- Canulaç~o da veia cef~lica direjta 

Ap6s a incis~o longitudinal e mediana da face 

rior do ante-braço, a veia cefálica direita foi canulada 
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ante-

com 

tubo de polietileno para as injeç~es intravenosas de dragas. 

2.6 - Canulação da art8ria femoral esquerda 

Esta artéria foi isolada e canulada com tubo de poli 

etileno, conservando-se a mesma pinçada, para retirada de amos 

tras sanguÍneas. 

2.7- Fixarão da cabeca 

A cabeça do animal foi fixada com a morsa de Czmarc~ 

evitando-se, dessa maneira, movimantação da cabeça, que pude.§_ 

se prejudicar as operaçÕ2s. 

2.8- Sacriffc!o dos ani~ais 

Os animais foram sacrificados, com injeçao intraveno 

sa de 10 a 20 ml de éter sulf~rico, ap6s a realização da expe-

3- Regi.stros f"isiolÓg'cos (P.fl., P.V., P.I.D.) 

3.1 - Registro da P=ess~o ~rterial 

A pressão arter~al foi registrada, com auxilio de um 

man~metro de merc~rio, em quim6grafo, com papel esfumaçado. ~ 

cânula de François-F"rank, .i.ntroduzida na artéria femoral dire_i 

ta, foi conectada ao man3metro de merc~rio por meio de um tubo 

de polietil~no contendo uma soluç~o de citrato de s6dio a 

Usou-se tamb&m,como anticoagulante, soluç~o fisiol6g~ca com he 

parína (50 un/lOO ml), intravenosamente. 

3.2 - Registro da Pressão Intra-Ocu)_ar 
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A pressao intra-ocular foi registrada diretamente, 

implantando-se uma agulha hipod~rmica 25:5 na c5mara anterior 

do olho direi to, conectada ao manÔmetro de Égua, por um tubo de 

polietileno. Tanto esse tubo como o man~metro continham ' agua 

com litio carmim, para facilitar a leitura. (fotografia l) 

3.3 - Registro da Press~o \lenosa 

A press~o venosa foi reg~strada diretamente, na veia 

jugular externa direita, canuJada com tubo de polietileno lig_ê. 

do ao man5motro da ~gua, tamb~m com litio carmim. ( fotografia 

2) 

4- Dosagens B:oauim1cas 

4.1 - Coleta de sano~e 

As amostras de sangue foram coletadas, diretamente, 

da art~ria femoral, em t~bos de ensaio heparinizados, sendo e­

fetuadas as dosagGns bioquÍmicas de p~l, pCD 2 , pD 2 , utilizando­

se o "pH Glood t:;nalyser Digital", sendo que o HCO} foi dete:rm_i 

nado pelo Normograma de Alinhamonto de Siggaard-Andersen, a 

partir dos resultados do pH e do pCD 2 • 

A seguir, o resta~to do sangue foi centrifugado, se­

parando-se o plasma, no qual foram feitas determinaçÕes de só­

dio e pot~ssio, pelo Fot3metro de Chama ''Evans''; de cloro, pe­

lo m~todo titulom~trico de Schales & Schales (1941) e da osmo­

laridade pelo osm;metro Qodelo 3L. 

A seguir, administraram-se 6 mg/kg de pentazocina ~r 

vie intravenosa, e ap6s 60 minutos, f~z-se uma nova coleta de 

sangue, com os cuidados citbdos anteriormente. Foram feitas as 

mesmas determinaçoes bioqu{micas para posterior comparaç~o dos 

resultados. 

4.2- Coleta do humor agunso 
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n humor aquoso foi obtido por punçao da câmara ante­

rior do olho, sendo o do olho direito coletado antes da lnje­

cão intravenosa de 6 mg/kq de pentazocina, e o do olho esquer­

do obtido 60 minutos ap6s essa iniec~o. 

Foram efetuadas as mesmas determinaçÕes bioquÍmicas 

feitas no plasma. 

Nestas exoeri~ncias foram utilizados 10 caes. 

5 - Sistematizac~o dos exoerimentos 

As pressoes arterial, venosa e intra-ocular foram re 

gistradas simultanoamenLe, ~e maneira cantfnua, desde antes da 

injeção intravenosa de penlazocina, até 12G minutos após, com 

leituras de 20 em 20 minutos.(fotografia 3) 

Neste grupo de experiências, três lates experimentais 

foram realizados, cada um com 6 animais, administrando-se 2, -._Lf 

e 6 mg/kg de pentazocina, respectivamente. 

As determinaç;es bioqufmicas de s6dio, pot~ssio, elo 

ro, osmolaridade, pH, pCo 2 , p0 2 e Hco;, do sangue e do humor~ 

quoso, foram efetuadas em lG cães, sondo sistematicamente dos'ª 

dos antes e ap6s 60 minutos da injeç~o intravenosa de pentazo­

cina. 

Com a finalidade de afastar a possibilidade de que 

os efeitos da pentazocina na pressão intra-ocular fossem decor 

rentes da força osmÓtica da solução utilizada, experiências p~ 

ralelas foram realizadas, utilizando-se sacarose em solução a 

103%, em volumes correspondentes ao da soluç~o de pentazocine, 

usada para a dose de 6 mgÍ~g. 

Para cercarmos os experimentos de maior segurança, 

preparamos tr~s c~es, deixando-os com as canulaçoes por-120 mi 

nutos, sem a injeção de pentezocine, paTa verifica::-:r10s pos-

s{veis altoraç~es nos registros das press;es intra-ocular, ve-

nosa e arterial, ocasionadas pelo t:-aumatiSíilO do prepal'O. Tra-1s 

corrido este tempo, nenhtiDB alteraça.o ocorreu nos registros ci 
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ta dos. 

Adotou-se como padr~o, para todos os caas, a lat~n­

cia de 15 minutos apÓs o preparo, para se obter uma estabiliza 

çao das pressÕes a serem estudadas. 

6 - M~todos Estatísticos 

Para a avaliação dos dados obtidos com a açao da pe.!.l 

tazocina sobre a pressão intra-ocular, pressão arterial e pre~ 

são venosa, fêz-se uma análise de variância de regressao, para 

cada dose administrada. 

Para a avaliação de possiveis diferenças de pH, pCOT 
- + HC0
3

, Na , Cl e Osmolaridade do plasma e do humor aquo-

so, antes e depois de 60 minutos da administraç~o da droga, u-

tilizou-se uma análise de variância, com dupla 

para cada variável. 

classi f i. cação 

7- Drogas o Doses uti::zadas 

7.1 - Cloreto do s6dio - p.a. - Laborat6rio J.T. BAKER - U 

sado como solução fisiolÓgica a 8 por mil,para lavagem das câ­

nulas venosas. 

7.2 - Difenil carbazona - p.a. - Laborat6rio·J.T. BAKER 

Usada em soluç~o alco6lica a 1 mg/ml. 

7.3 - Heparina (Liquemine) - Laborat6rio ROCHE -

contendo 50 un/100 ml. 

Solução 

7.4 - Nitrato de merc~r~o - p.a. - Laborat6rio J.T. BAKER­

S'olução O,OlN. 

7.5 - Pentazocina,rrsossegonr1 
- WINTHROP PRODUCTS INC. - So 

lução contendo 30 mg/Ql. Fora~ utilizadas as doses de 2 mg/kg, 

4 mg/kg e 6 mg/kg. 
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7.6 - Pentobarbital s6dico 1'Nembutal'' - Laborat6rio ABBOTT 

Saluç~o contendo 30 mg/ml. A dose anest~sica utilizada foi de 

30 mg/kg. Outras doses adicionais foram ad~inistradas quando 

necessárias. 

7.7- Sacarose- p.a. - LaboratÓrio J.T. BAKEn. 

7.8 - Titrisol - LaboratÓrio MERCK - Soluç;o padrgo para a 

anilise fotom~trica de chama. 



- 12-



- 13-

FOTOG ~~FIA 2 
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FOTOG ~A FIA 3 
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DADOS COLETADOS RELATIVOS ÀS PRESSÕES 

O objetivo principal desta pesquisa foi o de veri­

ficar a açao da pentazocina na pressão íntra-ocula:r. 

Simultaneamente, consideramos também os dados da pre.ê. 

s~o arterial, press~o venosa e equil{brio ~cido b~sico, de v~­

rios ions que poderiam ser influenciados pela droga em ensaio. 

l - Reqistro das pressoes 

A documentaç~o gr~fica mostra os valores relativos a 

todas as experi~ncias realizadas com o registro das pressoes 

intra-ocular, venosa e arterial, ut~lizando-se doses de 2, 4 e 

6 mg/kg de pentazocina. Tabelas ' e Gi'aficos da I a XVIIL 

Efe5to do oreoaro . ' . 
C1 I'U:;:'(lC.CO no reoistro das OI'E:S-

soes. 

ApÓs o preparo dos carJs pa:·a o registro das respecti, 

vas pressoes em estudo, dsiXaram-s.o os rilBSmos em repouso durante 

120 minutos. N~o se regist~ou nenhuma alteraç~o nas pressoes. 

Tabela e Gr~ficd XIX. 

Efeito da injeçao ' hipertonica de sacarose 

A injeç~o de sacaross a em volumes correspon-

dentes aos que seriam utilizados, se fosse injetada a dose de 

6 mg/kg de pentazocina, n;o causou variaç;o das press~es regi~ 

tradas. Tabela e Gr~fico 

* 

v v 
;\" . 

* 

* 



CÃO Nº 1 - 15 Kg 

tra-ocu1ar (P.I.O.) 

; ' 
-.Lb-

Valores das pressoes arterial (P.A.), in­

e venosa (P.V.), antes e apÓs a administra 

_ç~o intravenosa de 2 mg/kg de pentazocina. 

I -
E li 1·11 NU TOS 

' . 
TEI1PO 

PRESSÕESI 
- '' 

·o. 20 40 60 80 100 120 (mm/fl g) i 
' 

P.A. 88,5 88,5 88., o 8s,o 87,5 88,0 88,0 

P.I.O. 16,8 16,8 16,7 17,7 16,6 16,8 17,0 

P.V.~B 5,9 5,7 5,7 5,7 5,8 5,8 
' I 
L 

' 

TABELA Il 

C~O Nº 2 - 12 kg - Valores das press~es arterial (P.A.), in­

tra-ocular (P.I.O.) e venosa (P.V.), antes e apÓs a administrll 

ção intravenosa de 2 mg/kg de pentazocina. 

··-··· .... __ ,.,.~,' 

o 20 40 60 80 100 120 

90,0 90,0 90,0 89,0 89,0 89,0 69,0 

P.r.o. 15,8 15,8 15,8 15,8 15 4 ' . 
15,4 

P,V, 5,5 5,5 5,4 5,4 5,4 5,3 



GRAFICO I 

CÃO Nº 1 - 15 kg , anestesiado com pentobarbital 

dica (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores 

' so-

das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutas, a partir 

da administração intravenosa de 2 mg/kg de pentazoci 

na. 

Tempo em minutos 

-.L?-



GRAFICO II 

CÃO Nº 2 - 12 kg , anestesiado com pentobarbital sÓ­

dica (30 mg/kg). Grafico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 2 mg/kg de pentazoci 

na. 

- .'U-
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TABELA III 

CÃO Nº 3- 16 kg Valores das pressÕes arterial (P.A.), in­

tra-ocular (P.I.D.) e venosa (P.V.) 1 antes e apÓs a aóministr~ 

ção intravenosa de 2 mg/kg de pentazocina. 

I TEMPO EM MINUTOS 

PRESSÕES/I 
(mm;l1.g) ' 

·o 20 40 60 ao 100 120 

P.A. 85,0 85,0 84,5 84,5 84,5 84,0 84,0 

P.I.O. 14,3 14,3 14,3 14,3 13 '9 13,9 13,9 

P.V. 5,5 5,5 5,5 5,4 5,4 5,3 5,3 

TABELA I!!. 

CÃO Nº 4- 12 kg -Valores das pressÕes arterial (P.A.), ín­

tra-ocular (P.I.D.) e venosa (P.V.), antes e apÓs a admínistr~ 

ção intravenosa de 2 mg/kg de pentazocina. 

. 

l TEMPO EM 1"1INUTOS . i 
. .. 

' PRESSÕES[ 
100 120 ' 

(mm/H g) ' o 20 40 60 ao 
' i .' 

~ 

P.A. 82,0 82,0 82,0 82,0 82,0 81,0 81,0 1 

. 

P.r.o. 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 14,3 

P.V. 5,7 5,7 5,7 5,7 5,6 5,6 5,6 
.. 



GRÁFICO I!! 

CÃO NQ 3 - 16 kg , anestesiado com pentobarbital sÓ­

.dico (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 2 mg/kg de pentazoci 
na. 

Tempo em minutos 

-20-



GRAfiCO IV 

CÃO Nº 4 - 12 kg , anestesiado com pentobarbital sÓ­

~ico (30 mg/kg). Gr~fico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, íntra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 2 mg/kg de pentazoci 
na. 

-21-
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TABEÜ v 

CIO Nº 5- 14 1 5 kg -Valores das preos~es arterial (P.A.) 1 in 

tra-ocu1ar (P.I.O.) e venosa (P.V.) 1 antes e após a admínístr~ 
ção intravenosa de 2 mg/kg de pentazocina. 

-
TH1PO EM mNUTOS 

PRESSÕES 
(mm;Í'l g) 

-o - 20 40 60 80 100 120 

P.A. 9110 9110 9015 9015 9015 9015 9015 

P.I.O. 1316 13 I 6 1316 13 I 5 13' 5 1315 13' 5 

P.V. 518 5,8 518 5,8 5,8 5,8 5,8 

' 

TABELA VI 

C~O NQ 6- 12 kg -Valores das pressÕes arterial (P.A.), in­

tra-acular (P. I. O.) e venosa (P .. V.), antes e_ apÓs a administr.§_ 

çãq Intravenosa de 2 mg/kg de pentazocina. 

. 

I T01PO Etj fH NUTOS ~ 

PRESSÕES;\ ' 

(mm/Hg) ~--.- o 20 40 60 80 100 120 ' 

.. 

P.A. 84,0 84,0 84,0 84,0 84,0 84,0 84,0 

P.I .. O. 15,4 15,4 15,4 15,4 15,2 15,2 15,2 

P.V. 6,9 6,9 6,9 6,8 6,8 6,8 6,8 
- . . 



GRAFICO V 

C~O Nº 5 - 14,5 kg , anestesiado com pentobarbital -

·sÓdico (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

press~es arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 2 mg/kg de pentazoci 

na. 

hl~ ::cLd, j,f :h+ i, I,JcLc:l~ ,[,Lei J.J ,L: I ' Q1 
20 40 60 80 ' 100 120 

Tempo em minutos 
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CÃO Nº 6 

dica (30 -pressoes 

GRAFJCO VI 

' - 12 Kg , anestesiado com pentobarbital so-
mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

arterlal, íntra-ocular e venosa (mm/Hg); na 
abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

2 mg/kg de pentazoci da administração intravenosa de 
na. 

-24-
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TABELA VII 

CÃO Nº 7- 12 kg Valores das pressÕes arterial (P.A.), in­

tra-ocular (P.I.O • .) e venosa (P.V.), antes e apÓs a administr.!! 

ção intravenosa de 4 mg/kg de pentazocina. 

I 
PRESSÕES~ 
(mm;Hg) · 

·o 

P.A. 98,0 

P.I.O. 13,1 

P.V. 7,1 

CÃO Nº 8 - 11,5 kg 

tra-ocular (P.I.O.) 

TENPO EM MINUTOS 

20 40 60 

97,0 96,0 95,5 

l3' 3 13,4 13,3 

"7,2 7,4 7,3 

TABELA VIII 

- Valores das pressÕes 

e venosa (P.V.), antes 

ao 100 120 

95,0 94,0 93,0 

13' 1 13,0 12,9 

7,2 7,1 6,9 

arterial (P.A.), iD 
• e apos a administr§ 

ção intravenosa de 4 mg/kg de pentazocina. 

l TE~1PO Ef1 fHNUTOS 
-· -

PRESSÕES!' 
" o 20 40 60 80 100 120 

(mm;li g) I 

L ! 

P.A. 90,5 90,0 90,0 90,0 90,0 90,0 90,0 I 
I 

P.I.D. 13.6 13,7 14,0 14,0 13,9 13.6 13' 6 

P.V. 6,2 6,4 6,5 6,7 6,6 6,3 6,2 

-

' 



GRÁriCO VII 

CÃO Nº 7- 12 kg , anestesiado com pentobarbital só­
"dico (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa {mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intraVenosa de 4 mg/kg de pentazoci 
na. 

-26-



GRÁFICO VIII 

C~O Nº 8 - 11,5 kg , anestesiado com pentobarbital 

~6dico (30 mg/kg). Gr~fico mostrando os valores. das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 4 mg/kg de pentazoci 

na. 

,, ,_ 
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CÃO Nº 9 - 13 1 5 kg 
tra-ocular (P.I.D.) 

TABELA IX 

- Valores das pressÕes 

e venosa (P.V.), antes 

ção intravenosa de 4 mg/kg de pentazocina. 

-20-

arterial (P.A.), in 
' e apos a adminístr--ª 

I T01PD EM f1INUTOS 

PRESSÕES~ 
(mmfit g) 

·o 20 40 60 80 100 120 
. 

P.A. 88,0 86,0 85,0 85,0 84,0 83,0 83,5 

P.I.D. . 14 3 
' 14,7 15,4 15,8 14,4 14,2 14,1 

P .. V. 5,9 6,1 6,2 6,1 5,9 5,8 5;7 

TABELA X 

arterial (P.A.), in-

. 

CÃO Nº 10 - 15 kg Valores 
tra-ocular (P.I.O.) e venosa 

das pressÕes 
(P.V.), antes ' e. apos a administr.§. 

ção intravenosa de 4 mg/kg de pentazocina. 

1 TH1PO EM rHNUTOS I 

PRESSÕES .. 
o 20 40 60 80 100 120 

(mm/Hg) .· .. ! 

p • A. 84,5 84,0 84,0 82,5 81,0 8o,o 79,0 
' 

P .. I.O. 12,3 12,6 12,7 12,6 12,2 12,1 ll '9 

P.V. 6,7 6,8 6,9 6,9 6,8 6,7 6,5 

. 



GRÁFICO IX 

CÃO Nº 9 - 13,5 kg , anestesiado com pentobarbital 

·sádico (30 mg/kg). Gráfica mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 4 mg/kg de pentazoci 
na. 



GRÁFICO X 

CÃO NQ lO - 15 kg , anestesiado com pentobarbital só 

dica (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 4 mg/kg de pentazoci 

na. 

.... , 
-)L!-
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TABELA XI 

CÃO NQ 11 - 14,5 kg, - Valores das pressÕes 

tra-ocular (P.I.D.) e venosa (P.V.), antes 

ção intravenosa de 4 mg/kg de pentazocina. 

arterial (P.A.),i~ 
• e apos a a_dministr!! 

' 

I TEMPO EM fHNUTOS 

PRESSÕES~ 
(mmAl g) 'I 

-o 20 40 60 

P.A .. 86,0 85,5 85,5 84,0 

P.I.O. 12,9 13,0 13,1 l3, o 

P.V. 6,4 6,5 6,6 6,7 

TABELA XII 

CÃO NQ 12 - 11 kg, - Valores das pressÕes 

tra-ocular (P.I.O.) e venosa (P.V.), antes 

ção intravenosa de 4 mg/kg de pentazocina. 

ao 100 120 

83,0 81,0 80,0 

12,7 12,6 12,5 

6,6 6,5 6,3 

arterial (P.A.), in-
• 

e apos a administr~ 

I TEMPO EM MINUTOS 

'PRESSÕES i 
(mm/H g) i.· 

P.A. 

P.I.O .. 

o 

81,0 

12,5 

6,9 

20 40 

80,0 79,0 

12,7 13,1 

7,0 7,1 

60 80 

78,5 78,0 

12,7 12,5 

7,2 

100 

77,0 

12,3 

120 

i 76,0 

12,2 

6,5 



GRAFICO XI 

CÃO Nº 11 - 14,5 kg , anestesiado com pentobarbital 
Sódico (30 mg/kg). Gráfico mostrando as valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administrar;ão intravenosa de 4 mg/kg de pentazoci 
na. 



GRÁFICO XII 

' 
CÃO Nº 12- 11 kg,, anestesiado com pentobarbital só 

dica (30 mg/kg). Gr~fico mostrando os valores das 

pressÕes arterial 1 intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administraç;o intravenosa de 4 mg/kg de pentazoci 

na. 

Tempo em minutos 

-33-

P.I.D. 

P.V. 
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TABELA XIII 

CIO NO 13- 11 kg. -Valores das press~es arterial (P.A.), in­

tra-ocular (P.I.O.) e venosa (P.V.), antes e apÓs a administr~ 

ção intravenosa de 6 mg/kg de pentazocina. 

. 
TErwo EM fi!NUTOS 

PRESSÕES I 
(mm;\:Jg) ' 

·o 20 40 60 80 100 120 

P.A. 88,5 88,0 87,0 86,5 85,0 84,5 84,0 

P.I.O. 13' 2 13,2 13' 3 13,4 13 '3 13,0 12,6 

P.V. 5,9 5,9 s,8 5,6 5,5 5,6 >,6 

TABELA X.D!_ 

CÃO Nº 14 - 10,7 kg. - Valores das pressÕes 

tra-ocular (P.I.O.) e venosa (P.V.), antes 
çãa intravenosa de 6 mg/kg de pentazocina. 

arterial (P.A.),in 
' e apos a administr~ 

I TEMPO EM MINUTOS 

PRESS ÕESI . o 20 40 60 80 100 120 
(mm/Hg);_, . 'I 

P.A. 92, o 92,0 92,5 91,5 91,0 9l' o 91,0 l 

P.I.O .. 13' o 13' 2 13,3 13,4 13' 5 13,4 13,4 

P.V. 6,4 6,5 6,6 6,7 6,7 6,6 6,5 
. 



GRAFICO XIII 

CÃO Nº 13- 11 kg., anestesiado com pentobarbital só 

d1co (30 mg/kg) .. Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 6 mg/kg de pentazoci 

na. 

,,,,, ''[,c Lcl ~' t lc i J,j:,J '~l F+ I (cj.t.,).,; .. l. i 
20 40 60 80 100 120 

Tempo em minutos 



GRAFICO XIV 

c)\o Nº 14 - 10,7 kg , anestesiado com pentobarbital 

sÓdico (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa {mm/Hg);na 
abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 6 mg/kg de pentazoci 

na. 

1ort" 
!;.~ 

9lE 
~·· 

!'C 8 ... 
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HBELA XV 

CÃO Nº 15- 14 kg -Valores das pressÕes arterial,(P.A.), in­

tra-acular (P.I.o.) ~venosa (P.V.), antes e apÓs a administr~ 
ção intravenosa de 6 mg/kg de pentazocina. 

TEMPO EM MINUTOS 

PRESSÕES 
(mm;kg) ' 

·o 20 40 60 80 100 120 

P.A. 86,0 85,0 84,5 84,5 82,0 81,0 80,0 

P.I.O. 13, o 13,1 13,3 13,4 13,0 12,8 12,4 
' 

P.V. 6,2 6,1 5,~ 5,8 5,7 5,6 5,5 

I.!l.êfl A XVI 

CÃO Nº 16- 15 kg -Valores das pressÕes arterial (P.A.), ín­
tra-ocular (P.I.O.) e venosa (P.V.), antes e apÓs a administr~ 

ção intravenosa de 6 mg/kg de pentazocina. 

I TEMPO Er1 MINUTOS ' - ---

PRESSÕES' 

(mm/H g) o 20 40 60 80 100 120 

P.A .. 83,0 82,5 81,5 so,o 79,5 79,0 78,0 

P.I.O. 12,6 12,7 12,8 12,9 12,7 12,2 ll' 9 

P.V .. 5,9 5,9 5,8 5,7 5,7 5,6 5,6 
-

-



GRAFICD XV 

C~O Nº 15- 14 kg., anestesiado com pentobarbital s6 

dica (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 
abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 6 mg/kg de pentazoci 

na. 

Tempo em minutos 

-38-



GRÁFICO XVI 

CÃO Nº 16 - 15 kg 1 anestesiado com pentobarbital só 

diCa (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

ab·cissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 6 mg/kg de pentaZoci 

ma. 

Tempo em minutos 

-39-
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TABELA XVII 

CÃO Nº 17- 15 kg -Valores das pressÕes arterial (P.A.), in­

tra-ocular (P.I.O.) e venosa (P.V.), antes e ap&s a administra 

ção intravenosa de 6 mg/kg de pentazocina. 

PRESSÕES 
(mm;11 g) 

·o 

P.A. 91, o 

P.I.O. 11,9 

P.V. 5,7 

CÃO Nº 18 - 12,3 kg 

tra-ocu1ar (P.I.O.) 

TEIWO E11 MINUTOS 

20 40 60 80 100 120 

90,0 B9,5 89,0 87,0 86,5 86,0 

11,9 11,0 12,2 12,0 11,6 11,5 

. ~. 8 5,9 6,0 5,8 5,6 s,s 

TABELA XVIII 

- Valores das pressÕes 

e venosa (P;V.), antes 

arterial (P.A.),in 
• e apos a administr~ 

ção intravenosa de 6 mg/kg de pentazocína. 

. 

I TEMPO EM MINUTOS l 
' 
PRESSÕESj' o 20 40 60 80 100 120 
(mm/Hg) i 

' 
i 

' 

P.A. 81,0 so,o 79,0 78,5 78,0 77,0 77,0 

P.!.O. 12,2 12,3 12,4 12,5 12,2 ll' 7 ll, 5 

P.V. 6,4 6,4 6,5 6,5 6,3 6,0 5,9 
. . 



GR~FICO XVII 

C~O NQ 17- 15 kg 1 anestesiado com pentobarbital só 

diqo (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg); na 

abcissa está assinalado o tempo em minutos, a partir 

da administração intravenosa de 6 mg/kg de pentazoci 

na. 



GRÁFICO XVIII 

CÃO Nº 18 - 12,3 kg , anestesiado com pentobarbital 
sÓdico (30 mg/kg). Gráfico mostrando os valores das 

pressÕes arterial, intra-ocular e venosa (mm/Hg}; na 

abcissa está assinalado o tempo em minutas, a partir 

da administração intravenosa de 6 mg/kg de pentazo.ci 
na. 

-4?-



TABELA XIX 

TEI{PO IrJ!CI O 20 40' 60 . 80 100 120 
min. min. min. min. min. min. 

P. A; 101,6 101,6 101,6 101,6 101,6 101,6 101,6 

P.I.O. ló,3 16,1 16,1 16,1 16,1 16,1 16,1 

P.V. 4,6 4,9 4,9 4,9 4,9 4,9 ' l~' 9 

MEDIA- 3 C~ES -Valores das press~es arterial (P.A.); intra­
ocular (P,I.O.) e venosa (P.V.) ·ser:1 administração de droga. 

PressÕes expressas em mili~etras de Hg. 

TABELP, XX. 

Tnlpo T"I.L ..... o 20 40 60 ao 100 120 
.i',ll..L min. min. min. min. min. min. 

P.A. 96,0 960 
' 

96,0 96,0 96' o 95 ,.o 96,S 

. 
P.I.O. 15,5 16,0 16,0 16,0 16,0 16 o 

' 
16,0 

P.V. 5,8 5,5 5,5 5,5 5,5 5,5 5,5 

' ~tDIA- 3 C~ES - Va!orss das press~ea arterial (P.A); intra-

' 

ocular (P.I.G.) e venosa (P.V.), antes e ap6s .:2J minutos da 

administraç~c de so!uç;o de sacarosa a cento e tr~s por cento. 
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GR~FI CO XIX 

Tempo em m:.nutos 

MtDIA - Gr~fico das m~d~as das pressoes arterial(P. 

tL), intra-ocular (P.I.O~) e venosa EP.V.),àe 3câes 

anastesiados com pentobarbital s6diso (30 mg/kg)sem 

administ~ação de drogas. 



GR.IFICO X X 

Tempo em . . 
mJ..nu~..os 

MrDIA - Gr~Fico das m~dias das p=ess~es arterial (P. 
A.), int~a-ocular (P.I.O.) e venosa (P.V.),de 3 c~ss 

anastesiados com pontobarbital s6dico (30 mg/kg), e 

que receberam injeç~o intravenosa de sacarose a 103%. 
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ANALISE ESTnTfSTICA DAS PnESSÔES ~EGISTG~DAS 

1 - Efeito da pontazocina na press~o ~ntra-ocula= 

Na dose de 2 mg/kg, a pentazocina causou hipotensgo 

ocular significante, embora o desvio de regress~o n~o o fosse. 

Tanto na dose do 4 mg/!cg, como na de 6 mg/kg, houve 

desvio significante de regressão, mostrando que, nesses casos, 

nao se pode admitir que haja hipotens~o constante durante todo 

o per{odo em estudo. Tabelas XXI e XXII 

Verificando-se as m~dias de cada tempo, pode-se no­

tar que existe uma hipertens~o ocular durante os 68 minutos 

iniciais, e, ap6s esse tempo, ocorre uma hipotens~o. 

Dessa informação inferimos que a alteração de pres­

sao nao ~ linear; seguir~a talvez uma curva parab6lica, apre­

sentando um ponto de m~ximo. 

2- Efeito da pentazoc~na na pressao arter:al 

A pentazocina 1 nas doses usadas, causou uma hipoLen­

sao arterial, com taxa de decréscimo aproximadamente consta~~e 

durante 120 minutos. A ' ' . ana1..:..se de vari~ncia mostrou que a re-

gressao linear ~ sign~f~cante, mas que n~o houve desvio si~ 

nificante de regress~o. tabelas XXIII e XXIV 

3- Efe~to da oentazoc~ne na o~essão venosa 

' ' -As analises de varianc~a mostram que a regressao foi 

sign~ficante, e que n~o houve desvio significante de reg~essao, 

quando ~oi utilizada a pentazocina, nas doses de 2 e 6 '' mg;;<g. 

Entretanto, o exame das n~dias mostra que, par~ a dose de 2 

mg/kg, ocorreu hipotens~o durante todo o perfodo expe=imental, 

o que levou ao bom ajustamento da regress~o. Para a dose de 6 

mg/kg, h~ uma l~geira h:pGrtons~o venosa, at~ a marca dos 20 

minutos depois do infcio da experi~ncia, embora estatisticamcn 



-47-
te nao significante. 

Para a dose de 4 mg/kg, houve signific~ncia em re­

gressao e em desv:o. Estes resultados mostram que nao se pode 

admitir a hípotonsão venosa co~o sendo linear. 

Realmente, exam~nando-se as médias, verifica-se uma 

hipertens~o venosa até 60 minutos, a part~r do inicio da expe­

riência. ~~pÓs esse t.ampo, regist:.-ou-se hipotensão venosa. Tab§_ 

las ;<XV e XXVI 

* 

* * 
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TABELA XXI 

CAUS,1S DE GRAUS DE VALORES DE F 

VARIAÇÃO LIBERD,~DE 

2 mg/kg 4 mg/kg 6 mg/kg 

REGRESSÃO 
>(.· ~ -J:· 

l 7,576 18,087 11,760 

* * DESVIO 5 2,355 9,400 5,101 

ENTRE TEHPDS 6 3,225 10,848 6,211 

EMT!lE CÃES 5 360,l!l5 12.7,361 48,093 

Valores de F, obtidos atrav~s da an~lise de vari~nGia, com 30 

graus de libe~dade no resÍduo, pa=a a Press~o Intra-Ocula~(P. 

r.o.), nas doses da 2, 4 e 6 Qg/kg de pentazocina. 

O ' . . .. . ·r· ... . r 1 d 5"' 
as~erlsco 1na~ca sLgnl·lcanc~a a nLve e 1J. 

UNI C AMf 

BIBliOTECA com 



BBELA XXII 

--r---r-~--1 

TEMPO ' i i I 

i ! ! 1 
DOSES o i 20 i 40 60 I 80 ' 100 120 

r-------''L-----------------i-----L---L---- · -- ---
- i I I 
i 
:15,03 15,03 15,02 15,00 14,82 14,85 14,88 . ' i 2 mg/kg 

COEF. 

DE 

VAR!AÇ. 

f------------+--~---------'-----+---+--l--------1 

I l 
4 mg/kg 13,12' 13,33 l3,62, 13,67 

I 

' I' i 

13,131 12,97• 12,Bí 
I 

6 mg/kg 

-- ----,---T --- --- ----~- ----- ---
112,65 12,73112,68 12,97112,78 12,4:::·_:" --~~:.:~ 

M~dias de Press~o Intra-Dcular (P.I.O.), obtidas para 6 

relativas a cada tempo e a cada dose de pentazocina e os 

ficientes da variação corresp~ndentes. 

-caes, 

coe-
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TABELA XXIII 

Ci\US!lS DE GRAUS DE V 11LORES DE F 
VARL~Ç:'\0 LIBERD.4DE 

2 r:Jg/kg 4 I mg; kg 6 mg/kg 

REGRESS~O " -:~ +:-
l 35,559 115,3:3 211,530 

DESVIO 5 0,365 0,132 CJ,lf30 

E iH:\E TG1POS ' 6,23l ::.9,329 35,613 o 

[fJTHE ,.,';'r-ç-
l..j-lt...J 5 ll09,JJ5 332.,~5.3 38l,G57 I 

Valores ds F, obt~dos atrav~s da an~lise de va~i~ncia, com 30 

graus de liberdade no resfduo, para a Dress~o Arterial (P.A.), 

nas doses de 2, 4 e 6 mg/kg de pentezoc~na. 

O ' ' ' d' . . <'' " • ( - d 5'' 
as~erlsca ~n 1ca s~gn~~~cancla a n1ve1 e ,~. 
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TASEU\ XXIV 

COEF. 
20 40 60 ao 100 120 DE 

VARIAÇ. 

I I I ! I I 
2 mg/kg ls6,75 86,751186,50! 86,33[ 86,25[ 86,0[ 

I . I ' I 
t---------'--+1 - : --4----l~----l·---+----+------i 

I 
' I I • _I _I c' 

4 mg kg 188,00 87,08

1

86,58185,92

1

85,i71 84,17 83,59 1,03,, 

~.-_6_m_g_/_k_g_._s_6_,_9_2_LII_s_6 _·_ 251 85, 67~j 83,75 83, 17 82, 6' o, 78::.; 

M~dias da Press~o Arterial (P.A.), obtidas para 6 caes, rela-

tívas a cada tempo e a cada dose de pentazocina e os 

cientes de variaç~o correspondentes. 

coe fi-
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TABELA :\XV 

-~~· -
CAUS.i\S DE cruws DE VALOiiE 5 DE F 

VARIAÇÃO LIBERDi'IDE 
2 mg/kg 4 mg/kg 6 mg/kg 

---------
REGRESSÃO ·* * * l 28,156 30,966 28,003 

* DESVIO 5 0,760 22,323 o' 913 
-- ---- ---~--·-"" - f--

ENTRE TEi·1PD5 6 5,326 23,764 5,428 I . 
f------------ ,-~· -- "·------·-~··-·- ~ -· --~- .. ----- . ------------

ENHIE CÃES 5 798,193 179,309 45,534 
-- -~"- --- -----

Valores de r, obtidos atrav~s da an~lise de vari~ncia, com 30 

graus de liberdade no residua. para a Pressão Venosa (P.V.),­

nas doses de 2, 4 a 6 mg/kg de pantazocina. 

O asterisco indica significânc~a a nivel de 5~. 
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1-~--s-----"t--o-+--:-o ____ :o_ ~--60+_::_ ---l~:j_l_zo_ v:~~:~. 
2 mg/kg 5,87 5,86 15,8515,80 15,78 _5,7815,771 0,85% I 

1-----+~--+----- ·--+ ---f---1 
4 mg/kg , 6,53 ~ -o 6 78 , 6 s2 s 67 - 5o I 6 35 2sd 1 

r---------,~---1-1 _o_,_b_'--j--' ' ' o' I ' l' i' 

! 6,08 6,10 6,0816,05 6 mg/kg 5,95 5,83 5,77 

Médias da Pressão Venosa (P.V.), obtidas para -6 caes, relat!,-

vas a cada tempo e a cada dose de pentazocina e os coeficién 

tes de variação correspondentes. 



DADOS RELATIVOS no EQUILfB~!O ACIDO BASICO 

Nas tabe.}.as e grá::-_:_cos que se seguem, estão registr.ê_ 

dos os dados relativos ao equilÍbrio ácido básico, em lO cães. 

Tabelas XXVII a XXXII e Gráficos XXI e XXII. 

* * 
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• 

Ti18EL;1 XXVII 

~ 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 f~EDI A 
• 

pH 7,47 7,45 7,44 7,41 7 , l~ 7,38 7,31 7,31 7,31 7,35 7,39 

pC0
2 26,2 36,3 31,3 28,1 31,3 36,9 61,8 50,7 59' 5 52,7 41,48 --

p02 61,1 68,3 99,0 66,0 63,8 75,7 69' 3 77,3 35,5 63,7 67 ,97 

HC03 18,5 24' 5 20,5 17,0 20,5 20,9 30,0 24,5 29' o 28,0 23,3l~ 

--Val_orus ~e pH, pco 2 , pD 2 (mm/Hg) e_ de HC:Cl} (mEq/1) do sangue do caes anestusiados 

com puntoberbital s6dico (3D.mg/kg), antes da adminisiraç~o da droga. 

T/\BrLt .'\XVIII 

~ 1 2 3 4 5 6 7 e 9 10 MEDIA 
• 

pH 
7 L~ 8 7 lt6 6 9 7 38 7 4 7 36 7 30 7 29 7 24 7 31 7 32 

pCfJ 2 20,3 37,6 42,0 27,0 30,5 42,6 58,7 55,4 68,9 61,8 44,48 

p02 67,9 67,8 90,6 67,6 66,2 80,9 73,9 62,9 55,5 62,6 69,59 

H co: 16,5 26,0 G,O 15,5 25 d 23 'o 28. o . . 25' 5 23,5 30,0 22,40 ) • 
. Valoros de pH, pco 2 , pOi (mm/Hg) e de Hco; (mEq/1) do sangue de c~es anastesiados 

com pentobarbttal s6dico (30 mg/kg), ap6s &O minutos da administraç~o intravenosa 

de 6 mg/kg de pentazocina. ' "' c" 
' 

-· 



--

.U 

~ 1 2 3 
• 

r~ a+ 138 150 144 

j(+ 4,0 4 'li 3,8 

C1- 117,0 120,11 113.6 

Osm. 288 3 0 L1 325 

Valores de s6dio, ' ' . po,_;ascno, 

plasma de c~es anastesiados 

tração da droga. 

~ 1 2 3 
• 

Na + 152 132 140 

·l(+ 3,4 4 ,-o L+ , 4 

C1- 118,7 119,0 115,4 

290 301 304 

• 

Ti\ O EU\ ;<;(1 :~ 

4 5 6 7 8 9 10 ~1EDI A 

148 120 116 152 14ll 128 156 139,6L 

4,5 4,6 4,4 5,1 li' 5 4,3 5,9 4,55 

118. 2 1 OI!, 8 123,0 115' 6 123,7 121,'~ 118. o 117,57 

311 277 291. 306 512 3ll+ 314 304,20 
. 

cloro (mEq/1) e da osmolar~dade (mOsm/kg de H 2 ~) do 

com pentobarbital s6dico (30 mg/kg) antes da admirlis-

T''IJ:.:::Ld ' .. '·~ . '- '' '' '' '' 

4 5 6 7 8 9 10 t1EDI A 

148 136 120 132 121+ 128 134 131~, 66 

3,8 3;8 l!, 8 4,6 3,8 4. o 4,8 4. ]l.:-

118,5 110, o 114,6 121,4 117,6 119,1 120,8 117,5~ 

315 304 295· 301 296 305 3 [)5 301,60 Osm. 
------····---~ 

L - -------- -

Valores de s6dio, pot~ssio, cloro (mEq/1) e da osmolaridade (mDsm/kg de H2D) do 

plasma de c;es anastesiados com pGnt~barbi~al s6dico (30 mg/kg)., ap6s 60 -'~in~tes 

da administraç~o intravenosa de ~ mg/kg de pentazocina. 

I 
~' 

'"' 
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• 

TADEU XXXI 

-

~~ 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 MEDIA 

• 

pH 
7,79 7,61 7,93 7,99 7,9 7,78 7,95 7,76 7,9 7,83 7,85 

pC0
2 8~6 16,2 14,8 16,6 15,0 16,1 9,4 13,9 9,4 8,3 12' 83 

-
p02 22,8 103,7 136' 5 104,6 115 '7 12515 137,7 130,1 148,2 127,2 125, 2C 

H co; 14,0 16,0 32,5 41,5 37,0 24,5 24' o 19,5 22,0 16,5 2ll, 75 

+ Na ,_34 138 1l>4 144 136 144 140 150 1'>4 144 141,80 

K+ 
4,6 8,2 5,8 7,4 5,1 7,9 6,4 5,7 5,5 5,8 6, 24 

Cl-
21,2 118,6 118,5 124,6 123,4 121' 2 119,4 120,8 118,9 24,2 121,03 

Osm. 92 302 294 301 284 319 339 344 342 53 317,00 

Valores de pH, de pC0
2 

e po
2 

(mm/Hg), de Hco; , s6dio, pot~ssio e cloro (mEq/1) e 

da osmolaridade (mDsm/kg de H2D) do humor aqúb~a de c~es anastesiados com pento­

barbital sádico (30 mg/kg), antes da administração da droga. 

o 

"' ..., 
o 



TI-\!JLU.\ ;~;~:<II 

I~ 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 r~ EDI A 

. • 

pH 
8,01 7,9 7,86 7,62 7' 96 7,9 7,73 7,86 7,70 7,8 7,85 

pC0 2 14,2 19,1 13,9 15,6 9,5 12,3 16,9 12,2 16,3 7,6 13 f 76 

. 
p02 95,5 100,6 117,4 99,8 109,8 124,4 124,1 122,0 116' 3 159,1 116' 90 

H co; 41,0 44,0 25,5 16,0 2lt ' 5 27' 5 22,0 22,5 20,0 17,0 26, DO 

~Ja+ 
120 128 140 144 130 ll>D 146 144 160 152 41,20 

K+ 
6,6 5,6 6,7 5,2 4,9 7,7 6,7 5,8 5,6 5,4 6,02 

Cl-
122,8 119,2 120,4 122,7 128,8 124,3 122' 8 121 '9 124,6 122,8 23,03 

Dsm. 271 288 )03 304 287 306 < 25 300 343 384 10,30 

V?lores de pH, de pCD 2 e p0 2 (mm/Hg), de HCD) 1 sÓdio, potássio e cloro (mEq/1) e 

da osmolaridade (mDsm/kg de H2D) do humor aquoso de cães anastesiados com pento­

barbital sádica (30 mg/kg) apÓs 60 minutos da administração intravenosa de 6 mg/ 

kg de pentazocina. 

' 

' " a> 

' 



GRÁFICO XXI 
mm/Hg 

p02 

""' 
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mm/Hg 
pC0

2 

40 

20 

- Sangue 

D H. Aquoso 

. ' m~nu .. os 

mEq/1 

HCO 

20 

minuto a 

minutos 

Valores médios de pC0
2 

e pD
2 

(mm/Hg) e de HCD3 (mEq/l),do 

sangue e humor aquoso de lO cães anestesiado com pentobaL 

bital s6dico (30 mg/kg), antes e ap6s a administraç~o in­

travenosa de 6 mg/kg de pentazocina. 



pH 
1 

mEq/1 

de Nà 

n Sangue 

Gi11ÍFICO 

minutas 

O H. Aquoso 

~~lesma 

XXI I 

20 

10 

mEq/1 
de Cl-

-60::::: 

minutos 

Valores médios do pH, da osmolarídade (mosm/kg de H2D), 

Claro e Pot~ssio (mEq/1), do sangue, do plasma e do hu­

mor aquoso de 10 cães anastesiados com pentobarbital sÓ 

dica (30 mg/kg), antes e apÓs a administração intra-ve­

nosa de 6 mg/kg de pentazocina. 
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AN~LISE ESTATÍSTICA DOS DnDOS RELATIVOS no EQUILÍBRIO ftCIDO­

BÁSICO. 

As análises de variância realizadas para as dosagens 

bioqufmicas, antes e 60 minutos depois da administraç~o intra 

venosa de 6 mg/kg de'pentazocina, mostraram uma diminuiç~o siB 

nificante no teor médio de potássio do p:asma, e aumento signi 

ficante no teor médio de cloro do humor aquoso. 

Entretanto, essas mesmas análises indicam que há di­

ferenças significantes de médias, entre c~es, para pCo 2 , pD 2 , 

Hco; e para osmolaridade do humor aquoso, mostrando que, para 

essas medidas, os animais ~ h r "' r aram , .e ~erogeneos. 

Os coeficientes de variação foram baixos, o que reve 

la boa precisão dos experimentos, mostrando que as fontes de 

variaç~o controladas 7oram suficientes - com exceç~o das medi­

das de pC0
2 

e HCO} do humor aquoso, cujos coeficlentes de V.§. 

rlaç~o fora~ altos, denotando que a variabilidade dos dados 

n~o foi controlada, usando-se apenas os crit~rios entre tempos 

e entre c~es. Tabelas de XXXIII a XXXIX. 

* 

* 



' ' "' TABEL1 XX'''Il 

CAUSAS GRAUS VALORES DE F 
DE DE . 

VARIAÇÃO 
pH pC0 2 p02 H co; 

Ll8Ei1DADE 
I 

ENTR[ TEI•IPDS 1 1,573 2, 716 0,312 0,326 

ENTRE cí\ts 9 1,308 25,670 7,345 4t691* 

Valores de F, obtidos através da análise de variância, com 9 

graus de li~erdade no residuo, para pH, pco
2

, p0
2 

e Hco;- do 

sangue de caes, que recebe~am 6 mg/kg de p8ntazocina. 

O asterisco indica significância a nÍvel de 5%. 

CAUSAS ·GRAUS 
V .ALORES DE F 

DE DE 

VARIAÇÃO LIBERDADE Na+ K+ C1- Osm~ 

'ENTRE TEHPOS 1 1,205 5,982* 0,001 0,382 

ENTRE CÃES 9 1,869 3,103 I 2' 961 1,937 

Valores de F, obtidos atrav~s da an~lise de vari~ncia com 9 

graus de liberdade no res.{duo, para f~a+, K+, Cl- e Osmolari­

dade do plasma de cães, que receb.erarn 6 mg/kg da pentazocina. 

O asterisco indica signific~ncia a nfvel de 
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TABELí\ :<:~XV 

f·1EDIDAS ntDI ;~S CíJ~FICit..i.JTC 

DE 
' 

V A FI! AÇÃO /li!TES co r-n i'l!JTOS 0'3 

' 

pH 7,39 7,32 1,62;; 

pC0 0 41,48 44,48 9 '4 ?j: 

p02 67,97 69,59 9 '42~-~ 

H co; 23,34 . 22,4il 16 ll9< - 'u ,~ 

M~dias de pH, pCD 2 , p0 2 e Hco; do sangue, antes e 60 minutos 

ap'ós a administração de 6 mg/kg de pentazacina, obtidas de lU -caes,_ e os coeficientes de variação correspondentes. 

TABELA ,'-;;:xvr 

i'i to r ris COEFI~IUJTE 
f"lEDIDAS DE 

~~~JTES 6G f·1Ir-JUTOS V Pdli :lÇ Jí O 

~la 
+ 139,60 134,66 7 '34~~ 

!<+ 4,55 4,14 . 8 ,-7A 
' o J/J 

Cl - 117,57 117,51 '7 "f 2' ' 6;) 

os G1· 301~,20 301,60 3 ; n"' ' - '-'t J 

t.!!éd:Las de Na+, K+, Cl- e Osmolaridade da plasma, antes e 60 ffii 

nutos ap6s a administração da 6 mg/kg de pentazocina, obtidas 

de 10 c~es, e os coeficientes de variaçio correspondentes. 



CAUS,1S GRAUS VALORES DE F 
DE DE 

VAR! AÇÃO LIBERDADE pH pC0 2 p02 H co:; 

ENTRE TEfWOS 1 0,005 0,421 2' 233 0,059 

ENTRE CÃES 9 0,258 1,347 2,462 0,332 

Valores de F' obtidos através da análise de • variançia, com 9 

graus de liberdade no ' res1duo, para pH, pC0 2, p02 e HCOj do - mg/kg humor aquoso de caes, que receberam 6 de pentazocina. 

CAUSAS GRAUS VALORES DE F 
DE DE 

VARIAÇÃO LIBERDADE Na + x+ C1- Osm. 

-ENTRE TErWOS l 0,044 o' 267 I 5 890* ' 1,052 

' 
ENTRE CÃES 9 2,745 1,455 2,734 7,234-X· 

. 

Valores de F, obtidos através da análise de variância, com 9 
~ + + -graus de liberdade no residuo, para Na , K , Cl e Osmolarid.§. 

de do hu!71or aquoso de cães, que r·ecebe:ram 6 mg/kg de pentazo­

cina. 

O asterisco indica significância a nÍvel de 5,< 
I' • 



" 

í1ED!DAS 

MITES 

pH 7,85 

pC0 2 12,83 

pOo 125,20 
4 

H co; 
o 

24 '75 

Na+ 141,80 

K+ 6,24 

Cl - 121,08 

Osr;,. 317,00 

Médias de pH, pCD 2, po 2, 

humor aquoso, antes e 60 
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TABcU\ XXXIX 

f-1lDI /\S COEFICIEfJTE 
DE 

6 "' u fi! I lUTOS VAill!\ÇÍÍO 

7,85 1;99)~ 

13,76 '"'4 1Qd 
L 1"' I" 

116 '90 10' 265~ 

26,00 -
45,317~ 

141,20 4,47~ 

6,02 15, 5ljj 

123,03 ' r! J..,47;J 

310,30 4 rrr:/ 
t C O;J 

Hco;, Na+, K+, Cl e Dsmolaridade do 

minutos após a administração de 6 

mg/kg de pentazocina, obtidas de 10 cãe~, e os coeficientes rn -variaçao correspondentes. 
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DISCUSSÃO 

Os resultadas obtidas no presente trabalha mostram 

que a pentazocina, quando ad~inistrada em caes, por via intra­

venosa, causa ligeira hipotensão ocular. 

Com a dose de 2 mg/kg ocorreu .uma hipotensãa ocular 
significante durante ·t.odo o perÍodo experimental, embora 

ocorresse o mesmo com o desvio de regress~o. Nas doses de 4 

-na o 

e 

6 mg/kg, a hípotensão observada não foi constante, sendo sem­

pre precedida por uma fase de hipertensão. 

Embora, poster~ormente, ocorra uma leve hipotensão o-

cular estatisticamente significante, quando utilizada a dose 

de 6 mg/kg - o fato de haver, de inÍcio, a já citada hiperten­

sao, poderia eventualmente dasacon~elhar o uso clinico desse 

produto, em casos de pacientes com crises_hipertensivas do gl~ 

bo ocular. N~a ser~ demais lembrar, aqui, que em certos casos, 

o uso repetido da droga poderia, talvez, .at~ levar o quadro a 

um agravamento intensa. 

A dose de 2 mg/kg talvez tenha sido insuficiente para 

causar a hipertens~o intra-ocular inicial, par~m, tampou~o en­

contra razão para sua utilização clinica nos casos de hiperten 

são, visto que a hipotensãa ocular causada não parece ponderá­

vel da ponto de vista farmacolÓgico. 

Coma vemos, a Gnica dose de pentazocina utilizada,que 

n~o causou a indesej~vel hipertens~o inicial, n;o oferece ele­

mentos para uma indicação terapêutica, quando comparada com og 

tras subst~ncias, como a meti~-melubr~na (Neder, 1970); ~leoa! 

etilico (Vassílleff, 1972) e cloropromazina (Hida, 1973). 

Em relação à pres$ão venosa, foi observada uma corres 

pond~ncia entre as suas variaç~es e as da pressão intra-ocular, 

pois a pressão venosa ap:esentou tamb~m um aumento inicial se-

guido de hipotensãa. Essa corresoond~nc~a sugere que a hipoten 
' -

são oc~lar observada deva ter origem em uma maior facilidade 
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de escoamento do humor aquoso, decorrente da diminuição da 

pressao venosa, o que facilitaria a passagem desse humor aquo­

so das vênulas do trabeculado reti.cular para a circulação ven.9. 

sa sist~8ica. Essa correspond~ncia tamb~m foi observada por 

Neder (1970). 

A pressão arterial apresentou queda constante nas tres 

doses empregadas, durante todo o tempo do experimento. 

Dentre os diversos fatores que poderiam ~nfluenciar 

as resultados, est~o os anest~sicos ge~ais. Hagalhães et alii 

(!963) de~onstraram o efeito hipotensor ocular do pentobarbi­

tal s6dico em coelhos. Entretanto, Vassilieff(l972) afirma que 

nao ocorre diferença significativa de pressio intra-ocular de 

cães, entre os g:upas anestes~ados com pentobarbital sádico e 

o grupo nao anestesiado, nas condiçÕes do experimento. 

Verificando-se as variaçÕes do equilibrio ~cido b~si­

co, em funç~o da ad~inistraç~o de pentazocina, n~o se observa 

ram alteraçÕes apreci~vs~s nos va:ores de pH, pCD 2 , pD 2 , HC0; 1 

Na+, K+ e osmolaridade do plasma e do humor aquoso. 

[sse fato parece excluir a possibil:dade de que a hi-

potensao ocu~ar, a~ribuida à pentazocina, seja devido à 
nuiç~o da produç~o do hunor aquoso, como ocorre no caso da ad­

ministração da acetazolamida (Fasane~la, 1963). 

N~o foram obse:vadas nodif~caç5es das pressÕes dscor 
• rentes do treu~atismo do an!~al, na ausenc~a de . pentazócina. 

Por outro :ado, a pentaz8cina n~o a~terou a press~o int~a-ocu­

lar, por decorrênc_'_a de sua osmo.la.r::.dade. 

* 

* 
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RESUIIO 

Pesqu~sou-se o efeito do hipno-analg~~ico pen'a -· - -- 1 ,_. zo ..... lna -sobre as pressoes intra-ocular, venosa e arterial, além de sua 

influência sobre os teores de pH, pco
2

, po 2 ~ HCDj, Na+, K+ ,el­
e osmolaridade do sangue, do plasma sangu{neo e do humor aquo­

so de c~es, num total de 34 ani~ais, de ambos as sexos, previa 

mente anastesiados com pentobarb~tal s6dico (30 mg/kg). 

A administração da pentazocina se fez por via intrav~ 

nosa, nas concentraç;es de 2, 4 e 6 mg/kg, prolongando-se o ex 

perimento at~ l2J minutos ap6s a admini~traç~o da droga. 

A dose de 2 mg/!cg causo~ h~potens~o ocular estatisti­

camente significante, embora nao ponder~vel do ponta de vista 

farmacol6gico. As doses de 4 e 6 mg/kg determinaram uma hiper­

tensão ocular inicial de uma hora de duração, seguida de hipo­

tensão. ~ referida fase de h~pertensão pod~~ia, eventua:mente, 

sugerir cautelas no emprego da droga em pacientes glaucomato-

sos. 

Com as tres doses ocorreu uma pequena diminuição da 

pressao arter~al, variando diretamente com a dose empregada,aa 

passa que com a pressão venosa apresentaram-se variaçoes aná­

logas as da pressão intra-ocular. 

A pentazoclna não pa,:-e'ce. ter altBré!:do ponderavelment e 
. f - , . ~ 

o equillbrio acidd basico. 

A diminuição da pressão intra-ocular poderia ser ex­

plicada pela 171Bior faci.li.dade de escoamento do humor aquoso das 

vênulas do trabaculado reticular, decorrente da d~minuição da 

pressa:::~ venosa. 

Nio foram obse~vadas 8Ddificaço2s das pressoes decor­

rentes do trau~atismo do animal, ~a aus~ncia da .pantazoc~na. -

Por outro lado, a pentazocina n~o altero~ a pressao intra-ocu 

lar por decorr&nc~a de sua osmo:aridade. 
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